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AVALIAÇÃO QUANTO AOS FATORES DE RISCO OFERECIDOS POR AGENTES 

TERATOGÊNICOS AMBIENTAIS NA POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO DE UNIÃO DA 
VITÓRIA  PR  

 Josimar Mariano Borille1 

Zenilda Dutka2 

Introdução 

Na população mundial é muito freqüente acontecerem casos de crianças recém-nascidas 
que apresentam algum tipo de malformação congênita, ou então, crianças que nascem normais e 
mais tarde acabam desenvolvendo sérios problemas de saúde. Outras, no entanto, são abortadas 
antes do nascimento.  

Todos esses problemas podem estar relacionados algum tipo de agente químico, físico ou 
biológico que tenha atingido de forma direta ou indireta a gestante. Esses produtos químicos podem 
ser considerados fatores de risco teratogênico ao desenvolvimento embriofetal, sendo chamados 
então de teratógenos .  

A Influência de Teratógenos no Desenvolvimento Embriofetal  

Um agente teratogênico é definido como qualquer substância, organismo, 
agente físico ou estado de deficiência que estando presente durante a vida 
embriofetal, produz alterações na estrutura ou função de descendência 
(SCHULER FACCINI et al., 2002).  

A influência de agentes ambientais no desenvolvimento do embrião ou do feto só passou a 
ser reconhecido a partir do século XX, em 1941 com a Síndrome da Rubéola e com a tragédia da 
talidomida na década de 60, constatando-se que a placenta não é uma barreira eficaz de proteção 
contra agentes teratogênicos. (LAUER DE GARCIA; GARCÍA FERNÁNDEZ, 2001, p. 280) 

Ao se administrar algum produto químico ou medicamento, sua ação teratogênica depende 
de três princípios importantes: períodos críticos do desenvolvimento que compreende da 3ª até a 9ª 
semana, fase em que os órgãos estão se formando, se estendendo ao final do período embrionário, 
porém, cada órgão, cada parte do corpo tem seu período crítico no qual estão mais suscetíveis de 
serem atingidos por algum agente teratogênico; dosagem da droga ou composto químico em que os 
efeitos teratogênicos dependem de certa dosagem, e provavelmente, quanto maior a exposição ao 
teratógeno na gravidez, mais grave será o efeito sobre o desenvolvimento embriofetal; genótipo do 
embrião, que está relacionado à resistência individual da mãe ou do feto, bem como do 
metabolismo da droga pelo organismo. (MOORE; PERSAUD, 2000, p. 177). 

Os produtos químicos ou medicamentos atravessam a membrana placentária e penetram na 
circulação fetal, via cordão umbilical, contraindo os vasos e reduzindo a troca de oxigênio e 
nutrientes entre o feto e a mãe, ou reduzindo o suprimento sangüíneo do feto. Isso causa lesões, 

                                                           

 

1 Professora do Departamento de Ciências Biológicas da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de União 
da Vitória  PR. Graduação em Ciências Biológicas e Especialização em Bioengenharia pela FAFIUV-PR 
2 Acadêmica do Curso de Ciências Biológicas da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de União da 
Vitória  PR, orientada pela Prof. Josimar Borille.  
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desenvolvimento anormal, morte ou problemas posteriores ao nascimento. (RODRIGUES APFEL 
et al., 2004). 

Constataram-se nos últimos anos, que existe um elevado número de gestantes que fazem 
uso de produtos químicos como medicamentos (fármacos), bem como drogas lícitas e ilícitas 
durante a gravidez. Torna-se necessário verificar se esses agentes estariam causando ação 
teratogênica e colocando em risco a saúde e a vida do embrião/feto no município de União da 
Vitória  PR. 

Com base nos resultados de pesquisas e estudos de laboratórios obtidos e citados por 
diversos autores quanto à possível ação teratogênica dos principais produtos químicos, 
medicamentos e infecções maternas, realizou-se um levantamento de dados com um grupo de mães 
do município, através da elaboração de um questionário padronizado avaliando diversos aspectos 
referentes ao consumo de tais produtos químicos e medicamentos, bem como a ocorrência de 
doenças infecciosas durante o período gestacional. 

A pesquisa foi realizada com 50 mães, abordando também dados pessoais como por 
exemplo, faixa etária, região onde residem, grau de escolaridade e renda mensal, avaliando o índice 
de consumo de produtos químicos e medicamentos durante a gravidez para cada um desses fatores 
envolvidos. As mães entrevistadas foram abordadas de forma aleatória em suas casas, na rua, em 
seus locais de trabalho, e os resultados obtidos estão apresentados em porcentagens, através de 
gráficos e tabelas.  

Resultados e Discussão 

O maior consumo de produtos químicos e medicamentos, segundo a faixa etária, deu-se 
entre mulheres com idade entre 21 a 30 anos, representando 32% das mães entrevistadas. Segundo a 
região onde residem, o maior consumo responde por 48% entre mães moradoras de bairros. De 
acordo com o nível de escolaridade, o maior índice de consumo de produtos químicos e 
medicamentos na gestação resultou em 24% de mães com ensino médio completo. Por sua vez, 
segundo a renda mensal, houve maior porcentagem de usuárias entre mulheres que recebem de 01 a 
03 salários, representando 44% do total de mães entrevistadas.  

Foram utilizados 17 tipos de produtos químicos ou medicamentos para serem analisados 
quanto ao índice de consumo durante a gravidez: aditivos alimentares, álcool, antibióticos, 
anticoagulantes, anticonvulsivantes, antidepressivos, antineoplásicos, antiulceroso, calmantes, 
cigarro, cocaína, crack e maconha, medicamentos para tireóide, salicilatos, tranqüilizantes e 
vitaminas. 

Constatou-se que o produto mais utilizado foram os suplementos nutricionais, ou seja, as 
vitaminas (54%), visto que geralmente são prescritas pelos médicos, mas segundo alguns autores, 
tanto o excesso quanto a falta de alguns tipos de vitaminas podem prejudicar o desenvolvimento 
embriofetal. Os aditivos alimentares também representam grande porcentagem de consumo durante 
a gestação (30%), sendo que estes geralmente eram questionados pelas mães durante a realização 
das entrevistas quanto a ação teratogênica, pois as mesmas afirmavam não ter nenhum 
conhecimento dos efeitos prejudiciais que tais produtos podem causar no desenvolvimento 
embriofetal.  

Apenas 4% afirmaram que consumiram álcool na gravidez, porém com freqüência rara. 
Por sua vez, 10% usaram antibiótico, também em alguns casos receitado pelo próprio médico. 
Medicamentos para úlcera foram consumidos apenas por uma gestante (2%). Calmantes 
representaram 4% do uso na gestação, já os salicilatos foram utilizados por 4 pessoas (8%) em 
virtude dos primeiros sintomas no início da gestação. O índice do consumo de cigarro também foi 
surpreendentemente alto, embora com freqüência diminuída, muitas mulheres não conseguiram 
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deixar de usar o produto na gravidez.  

Alguns dos produtos químicos e medicamentos constados nos questionários apresentaram 
0% de uso durante a gravidez, entre estes estão: anticoagulantes, anticonvulsivantes, 
antidepressivos, antineoplásicos, cocaína, crack ou maconha, tranqüilizantes e medicamentos para 
tireóide. 

Os principais medicamentos e produtos químicos anteriormente citados foram abordados 
na aplicação dos questionários, considerando a freqüência e o período de uso obtendo assim a 
quantidade de usuárias e não usuárias, bem como o índice de consumo durante o período 
gestacional.  

Tabela 1 - Relação entre a quantidade de usuárias e não usuárias entrevistadas, incluindo o total de 
uso e o não uso durante a gravidez 

Produtos  

Químicos 

Total de 
usuárias 

% Total de 
não 

usuárias 

% Total de 
mães que 
fizeram 

uso 
durante a 
gravidez 

% Total de 
mães que 

não fizeram 
uso durante 
a gravidez 

% 

Antibiótico  33 66 17 34 05 10 28 56 

Anticoagulantes 01 2 49 98 0 0 01 2 

Anticonvulsivant
es 

0 0 50 100

 

0 0 0 0 

Antidepressivos 12 24 38 76 0 0 12 24 

Antineoplásicos 01 2 49 98 0 0 01 2 

Antiulceroso 06 12 44 88 01 2 05 10 

Calmantes 14 28 36 72 03 6 11 22 

Cocaína. Crack 
ou maconha 

0 0 50 100

 

0 0 0 0 

Medicamentos 
para tireóide 

05 10 45 90 0 0 05 10 

Salicilatos 30 60 20 40 04 8 26 52 

Tranqüilizantes 01 2 49 98 0 0 01 2 

Vitaminas 31 62 19 38 27 54 04 8 

Fonte: Dutka, Z., 2007.    
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Tabela 2 - Freqüência e total de mães que consumiram produtos químicos e medicamentos durante 
a gravidez  

                                             FREQÜÊNCIA 

Produtos  

Químicos 

Uma 
vez 

% Mais que 
duas 
vezes 

% Freqüente 

Mente 

% Diaria 

Mente 

% 

Antibiótico  08 16 21 42 04 8 0 0 

Anticoagulantes 01 2 0 0 0 0 0 0 

Anticonvulsivant
es 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Antidepressivos 04 8 06 12 02 4 0 0 

Antineoplásicos 0 0 0 0 01 2 0 0 

Antiulceroso 01 2 05 10 0 0 0 0 

Calmantes 04 8 08 16 01 2 01 2 

Cocaína. Crack 
ou maconha 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Medicamentos 
para tireóide 

0 0 05 10 0 0 0 0 

Salicilatos 03 6 16 32 10 20 01 2 

Tranqüilizantes 0 0 01 2 0 0 0 0 

Vitaminas 09 18 19 38 01 2 02 4 

Fonte: Dutka, Z., 2007           
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Tabela 3 - Período de consumo dos produtos químicos e medicamentos:  

PERÍODO 

Produtos  

Químicos 

Antes e/ou 
depois da 
gravidez 

% Início da 
gravidez 

 1º 
trimestre

 
% Últimos 

meses da 
gravidez 

% Durante a 
gravidez 

% 

Antibiótico  28 56 0 0 01 2 04 8 

Anticoagulante
s 

01 2 0 0 0 0 0 0 

Anticonvulsiva
ntes 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Antidepressivos

 

12 24 0 0 0 0 0 0 

Antineoplásicos

 

01 2 0 0 0 0 0 0 

Antiulceroso 05 10 0 0 0 0 01 2 

Calmantes 11 22 01 2 01 2 01 2 

Cocaína. Crack 
ou maconha 

0 0 0 0 0 0 0 0 

Medicamentos 
para tireóide 

05 10 0 0 0 0 0 0 

Salicilatos 26 52 0 0 0 0 04 8 

Tranqüilizantes 01 2 0 0 0 0 0 0 

Vitaminas 04 8 05 10 04 8 18 36 

Fonte: Dutka, Z., 2007.   

Do total de mães entrevistadas, 46% afirmaram ter feito ou fazer uso de cigarro, enquanto 
54% declararam nunca terem consumido. Das 46% usuárias, 26% afirmaram ter consumido o 
produto somente antes e/ou depois da gravidez, enquanto 20% fizeram uso do cigarro durante a 
gestação, resultado este, que se aproxima da afirmação de Moore e Persaud (2000, p. 179): apesar 
da alerta de que fumar é prejudicial para o feto, mais de 25% das mulheres continuam a fumar 
durante a gravidez.      
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Tabela 4 - Freqüência do consumo de cigarro 

Freqüência Quantidade % 

Raramente 06 12 

Até 01 carteira por dia 16 32 

Duas carteiras por dia 01 2 

Acima de 02 carteiras por dia 0 0 

Total 23 46 

Fonte: Dutka, Z., 2007   

Tabela 5 - Período do consumo de cigarro 

Período Quantidade % 

Antes e/ou depois da gravidez

 

13 26 

Início da gravidez  1º 
trimestre 

0 0 

Últimos meses da gravidez 0 0 

Durante a gravidez 10 20 

Total 23 46 

Fonte: Dutka, Z., 2007  

Das 23 usuárias de cigarro, 16 consomem até uma carteira por dia, 06 usam raramente e 
apenas 01 mencionou fazer uso de duas carteiras por dia. Das 10 mães que consumiram o produto 
na gravidez, todas afirmaram ter feito uso durante todo o período gestacional. 

Com relação ao uso de álcool, 62% das mães afirmaram que consumiram ou consomem 
álcool, enquanto 38% nunca consumiram. Dessa forma, 4% afirmaram ter consumido o produto 
durante a gestação, enquanto 58% não usaram na gravidez. Por sua vez, 78% mulheres costumam 
utilizar aditivos alimentares, sendo que 22% não usam esses produtos. Entre as usuárias, 30% 
usaram no período gestacional, enquanto 48% declararam não ter consumido aditivos alimentares 
na gravidez.       
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Tabela 6 - Freqüência do consumo de álcool e aditivos alimentares 

                                                                         FREQÜÊNCIA 

Produto 
químico 

Raramente % Freqüentemente

 
% Diariament

e 
% 

Álcool 28 56 03 6 0 0 

Aditivos 
alimentares 

13 26 17 34 09 18 

Fonte: Dutka, Z., 2007. 

Tabela 7 - Período do consumo de álcool e aditivos alimentares 

PERÍODO 

Produto 
químico 

Antes 
e/ou 

depois 
da 

gravidez

 

% Início da 
gravidez 

 1º 
trimestre

 

% Últimos 
meses da 
gravidez

 

% Durante 
a 

gravidez

 

% 

Álcool 29 58 0 0 0 0 02 4 

Aditivos 
alimentares 

24 48 0 0 0 0 15 30 

Fonte: Dutka, Z., 2007. 

A pesquisa realizada confirma a citação de Moore e Persaud (2000, p. 179): o uso de 
remédios prescritos ou não por um médico, durante a gravidez é surpreendentemente alto. De 40 a 
90% das mulheres grávidas consomem pelo menos um remédio durante a gravidez [...], algumas 
vezes até 4 tipos de remédios, com exceção dos suplementos nutricionais, e cerca de 50% destas 
mulheres usam estes fármacos durante o período crítico do desenvolvimento.

 

Das 50 mães 
entrevistadas, constatou-se que 80% (40 mães) já fizeram uso de pelo menos um produto químico 
ou medicamento durante a gravidez, enquanto 20% (10 mães) afirmaram não terem feito uso no 
período gestacional. Do total de mães que usaram fármacos ou produtos químicos na gravidez, 12% 
fizeram uso no período crítico do desenvolvimento fetal. 

Gráfico 1 - Uso de pelo menos um dos produtos químicos ou medicamentos durante a gravidez em 
relação ao não uso na gravidez 

Consumo de pelo menos um produto 
químico ou medicamento na gravidez

80%

20%

Uso na gravidez

não uso na
gravidez
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Fonte: Dutka, Z., 2007 

Constatou-se que entre as doenças infecciosas relacionadas no questionário, a rubéola e a 
varicela atingiram 03 mães no período gestacional, mais precisamente, nos três primeiros meses e 
nos últimos meses da gravidez. No entanto, a maior parte das doenças relacionadas no questionário 
obtiveram 0% de ocorrência na gestação, entre estas podemos citar: citomegalovírus, gonorréia, 
sífilis, toxoplasmose, vírus da herpes e da Aids. 

Tabela 8 - Número de mulheres que já adquiriram alguma doença infecciosa durante a gravidez em 
relação às que não adquiriram.  

PERÍODO 

Infecções  Antes da 
gravidez 

Início da 
gravidez 

 

1º 
trimestre 

Últimos 
meses da 
gravidez 

Depois 
da 

gravidez 

Total de 
mães que 

adquiriram 
a doença 
durante a 
gravidez 

Total de mães 
que não 

adquiriram a 
doença durante a 

gravidez 

Citomegalovíru
s  

0 0 0 0 0 0 

Gonorréia 0 0 0 0 0 0 

Rubéola 06 0 01 0 01 06 

Sífilis 0 0 0 0 0 0 

Toxoplasmose 0 0 0 0 0 0 

Varicela 11 01 01 0 02 11 

Herpes (HSV) 01 0 0 01 0 02 

Aids (HIV) 0 0 0 0 0 0 

Total 18 01 02 01 03 19 

Fonte: Dutka, Z., 2007.   

Das 50 mães entrevistadas, 66% responderam que seus filhos nasceram normais, enquanto 
34% das gestações apresentaram problemas, entre os quais pode-se citar: 03 casos de aborto, 05 
nascimentos prematuros, 01 criança apresentou anomalia congênita (Tetralogia de Faloo), 01 
nascimento com malformação (focomelia), 01 criança apresentou peso muito alto, 02 casos de 
baixo peso (menos que 2kg) e 04 crianças desenvolveram problemas posteriores ao nascimento (01 
problema de rinite alérgica, 02 crianças tiveram convulsões durante a infância e 01 caso de 
bronquite). 

Nos questionários respondidos pelas mães que tiveram perda gestacional, verificou-se o 
consumo de vitaminas e salicilatos mais que duas vezes, respectivamente no 1º trimestre da 
gestação e durante a gravidez, bem como uso de até uma carteira de cigarro por dia no período 
gestacional.  
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Quanto aos nascimentos prematuros, duas mães afirmaram ter consumido até uma carteira 

de cigarro por dia na gravidez, uma delas usou calmantes mais que duas vezes no 1º trimestre da 
gestação, duas mães consumiram freqüentemente aditivos alimentares e uma usou vitaminas mais 
que duas vezes durante a gestação. Quanto a ocorrência de infecções maternas, ainda  pôde-se 
constatar um caso em que a mãe adquiriu varicela no 1º trimestre da gestação, resultando em 
nascimento prematuro e peso abaixo do normal (menos que 2 kg). Também verificou-se ocorrência 
de rubéola e varicela, porém antes da gravidez.  

A mãe cujo filho apresentou Tetralogia de Faloo, usou vitaminas apenas uma vez nos 
últimos meses da gestação, constatando-se o uso de outros medicamentos ou produtos químicos, 
porém apenas antes e/ou depois da gravidez. 

No caso de focomelia, houve consumo de vitaminas, com maior freqüência no 1º trimestre 
da gestação, considerando que a mãe adquiriu o Vírus da Herpes Simples (HSV), porém antes de 
engravidar.  

A mãe, cujo filho nasceu com peso muito alto, afirmou no questionário aplicado ter 
consumido aditivos alimentares durante a gravidez, mas com freqüência rara, tendo usado também 
antibióticos mais que duas vezes no período gestacional. Verificou-se ainda, que a mesma já 
adquiriu varicela e rubéola, mas antes da gestação.  

O consumo de até uma carteira de cigarro por dia, uso de álcool, embora este último 
raramente, o aparecimento da rubéola nos primeiros meses e em outro caso nos últimos meses da 
gravidez, podem ter influenciado na ocorrência de 02 crianças de mães entrevistadas terem 
apresentado peso muito baixo (menos que 2kg) ao nascimento, como citado anteriormente. 

Como a maioria dos problemas ocorridos antes ou posteriores ao nascimento,  podem estar 
relacionados algum produto químico ou medicamento que a mãe tenha feito uso durante a gestação, 
ainda pode-se constatar que convulsões, bronquite e rinite alérgica podem ser resultado do uso de 
até uma carteira de cigarro por dia, salicilatos, aditivos alimentares freqüentemente, salicilatos 
(mais que duas vezes), antibióticos (uma vez) e vitaminas (mais que duas vezes) no período 
gestacional. Quanto aos problemas posteriores ao nascimento, as mães também afirmaram ter 
adquirido rubéola ou varicela, porém antes da gravidez.  

Considerações Finais 

Constatou-se que o número de mulheres que fazem uso de produtos químicos e 
medicamentos na gravidez é elevado, e isso pode ser responsável por inúmeros problemas que 
comprometem a saúde e a vida da mãe e embrião/feto, principalmente se o uso acontece nos três 
primeiros meses de gestação. Um dos fatores responsáveis pelo elevado consumo está relacionado 
ao pouco conhecimento e isso impede que a gestante tome os devidos cuidados na gestação. Dessa 
forma, torna-se necessário a busca de informações para evitar o uso e os efeitos teratogênicos que 
alguns tipos de substâncias e organismo possam estar causando no desenvolvimento embriofetal.   
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A CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA DA COMPLEXIDADE E DA TOTALIDADE 

DIALÉTICA PARA A EVOLUÇÃO DA CIÊNCIA. 

                                                                                 

Antonio Marcio Haliski3  

Totalidade dialética e a teoria da complexidade  

A busca pelo conhecimento e pela verdade é inato do ser humano. Existem diversas formas 
de conhecimento, cada um com sua verdade . Isso fica claro quando comparamos as verdades 
baseadas na teologia, fruto desse conhecimento, com as verdades científicas. Sempre estamos 
discutindo teorias e ciência. Por teoria (Guaresch, 2003) pode-se entender um conjunto de leis que 
procuram explicar a realidade, os fatos concretos, singulares; e por  ciência, pode-se dizer que ela 
seria um  conjunto de teorias (que por sua vez são um conjunto de leis) que tentam explicar a 
realidade.   

O conhecimento adquirido ao longo da história humana vai se acumulando e dá suporte para 
o desenvolvimento de pesquisas que ajudem a explicar os fenômenos naturais e sociais, obedecendo 
a gama de questionamento da conjuntura que se vivencia. Ao pesquisador cabe estudar a realidade 
que o rodeia. Muitas vezes, uma pesquisa não apresenta resultados imediatos, mas o que é 
construído teoricamente servirá  para outros que irão  utilizar os conhecimentos adquiridos de bases 
precedentes para obtê-los em outro momento. Tudo que é construído cientificamente pode, e será 
melhorado.   

Neste contexto, verifica-se  a tentativa de compreensão da realidade propostos por grandes 
filósofos da história humana, com suas ideologias e métodos de interpretação da realidade. Por 
exemplo, Popper afirmou que a ciência é racional na medida em que critica as suas teorias (ideal de 
refutabilidade), e Khum argumentou que uma teoria, como paradigma, deve na maior parte do 
tempo ser desenvolvida em vez de criticada. Outros como Lakatos e Feyrabend, tentam harmonizar 
esses pontos de vista. Feyrabend fala em um pluralismo de métodos e idéias que o cientista deve se 
utilizar para obter uma maior aproximação da realidade e da verdade dos fatos. Na busca da 
universalidade, metaciências tão diferentes quanto à de Popper e Kuhn, tendem a ressaltar na 
atividade cientifica de pesquisa, características que no fundo, não lhe são especificas e exclusivas.   

Thomas Kuhn se contrapôs a teoria de Karl R. Popper, negando que o desenvolvimento da 
ciência tenha sido levado a efeito pelo ideal da refutação. Ao contrário, a ciência progride pela 
tradição intelectual representada pelo paradigma, que é a visão de mundo expressa numa teoria.   

Já, Francis Bacon, seguindo a tradição empirista inglesa , realça a significação histórica da 
ciência e do papel que ela poderia desempenhar na vida da humanidade. Ele procura no espírito da 
nova ciência, não um saber contemplativo e desinteressado, que não tenha um fim em si, mas um 
saber instrumental, que possibilite a dominação da natureza. Daí o interesse pelo método da ciência. 
Bacon critica a lógica aristotélica, opondo ao ideal dedutivista a eficiência da indução como método 
de descoberta.  

É inegável a contribuição desses autores   para a evolução da ciência, e isto justifica o fato 
de os termos citado. Em linhas gerais, o objetivo é compreendermos que a ciência não é estática, ela 
evolui. Dentro desse processo evolutivo da ciência devemos voltar nossos olhares, nesse momento, 
a totalidade dialética e teoria da complexidade que é o objetivo deste artigo e as suas respectivas 
contribuições.  Os autores bem como seus métodos aqui expostos, servirão para melhor 
compreendermos a ciência na atualidade.         
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Para Aranha e Martins(2002), etimologicamente dialética vem do grego dia, que expressa a 

idéia de dualidade , troca , e lektikós, apto á palavra . A palavra dialética tomou vários 
sentidos ao longo da história, e na atualidade dialética (...) é o modo de pensarmos as contradições 
da realidade como essencialmente contraditória e em permanente transformação.

 
(Konder,1989, 

p.8). Se na totalidade dialética o homem é o centro   de qualquer análise, na teoria ou paradigma 
da complexidade ele é apenas mais um elemento componente da natureza. Aqui, teremos visões 
de mundo diferenciadas, porém, significativas. Entende-se que qualquer um dos enfoques dão conta 
de explicar a relação do homem com a natureza e a forma/modo como ocorre essa relação. A 
primeira prende-se mais nas relações estabelecidas entre os homens (economia, religião, entre 
outros), enquanto a segunda, dedica-se mais a inter-relação química, física e biológica.  

A relevância deste artigo está, justamente, em mostrar a diferença metodológica da 
totalidade dialética e da teoria da complexidade, para evidenciarmos que um objeto de estudo é 
visto sob ângulos diferentes, mas que ambos contribuem para a evolução da ciência.   

De acordo com Konder(1989) a grande preocupação de Engels era defender o caráter 
materialista da dialética, tal como Marx e ele a concebiam. Era preciso evitar que a dialética da 
história humana fosse analisada como se não tivesse absolutamente nada a ver com a natureza, 
como se o homem não tivesse uma dimensão irredutivelmente natural e não tivesse começado sua 
trajetória na natureza. Uma certa dialética na natureza (ou pelo menos uma pré-dialética) era, para 
Marx e Engels, uma condição prévia  para que pudesse existir a dialética humana.   

O materialismo dialético foi fundamental para a consolidação do marxismo, já que, O 
marxismo compreende, precisamente, três aspectos principais: o materialismo dialético, o 
materialismo histórico e a economia política (Triviños, 1992,p49.). O materialismo dialético parte 
da realidade existente, entendida não isoladamente, mas de forma dinâmica, como uma síntese de 
múltiplas determinações, ou seja, procura entender a totalidade dentro de um movimento que vai da 
teoria à prática e da prática à teoria, que vai do concreto a razão e da razão ao concreto, chegando 
ao concreto pensado.   

Segundo Triviños, o materialismo dialético é a base filosófica do marxismo e como tal 
realiza a tentativa de buscar explicações coerentes, lógicas e racionais para os fenômenos da 
natureza, da sociedade e do pensamento, e aspira ser a teoria orientadora da revolução do 
proletariado.   

O paradigma da complexidade abarca uma visão holística da realidade. Isso viria ao 
encontro de um dos maiores desafios do pensamento atual, que consiste em entender a realidade de 
uma forma integrada, onde todos os fenômenos naturais e sociais interagem e se interdependem. O 
pensamento da complexidade se apresenta, pois, como um edifício de muitos andares. A base está 
formada a partir de três teorias (informação, cibernética e sistema) e comporta as ferramentas 
necessárias para uma teoria da organização (Morin e Moigne,2000,p.204). O paradigma da 
complexidade visa construir o pensamento cientifico calcado na interação da ordem, sensibilidade e 
da razão. A complexidade surge (é?, seria?) como uma nova forma de analisar a realidade, pois 
dentro de uma visão mecânica do mundo, prevalecia a ordem, e a desordem seria fruto de nossa 
ignorância, e atrás da desordem aparente existia uma ordem a ser descoberta (teoria do caos).   

Percebe-se que o paradigma da complexidade é contrário a uma idéia de simplificação, que 
operaria por reducionismos da realidade a ser apreendida, dito isso, afirma-se que essa forma de 
pensar é anti-raciocínios reducionistas e lineares.  

           Assim como a teoria da complexidade possui suas leis, a dialética  é composta por leis e 
categorias que existem objetivamente. No materialismo dialético as categorias e as leis apresentam 
um valor essencial e Podemos entender por Lei uma ligação necessária geral, interativa ou 
estável . Esta conexão deve ser interna e essencial e, dadas certas condições, assinala o caráter do 
desenvolvimento do fenômeno. (Triviños,1992,p.54); e as categorias podem ser (...) entendidas 
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como formas de conscientização dos conceitos dos modos universais da relação do homem com o 
mundo, que refletem as propriedades e leis mais gerais e essências da natureza, da sociedade e do 
pensamento. (Triviños,1992,p.54).   

De acordo com Aranha e Martins (2002,p.89), Hegel foi o primeiro a contrapor a lógica 
dialética à lógica tradicional, onde para ele compreender a natureza é representa-la como um 
processo. Karl Marx e Engels partem do significado da dialética hegeliana, mas promovem uma 
inversão, pois são materialistas, ao contrário de Hegel, que é idealista. Segundo Marx, no caso de 
Hegel a dialética apóia-se sobre a cabeça, basta repô-la sobre os seus pés para lhe dar uma 
fisionomia racional. Isto significa que para Hegel, é o pensamento que cria a realidade, já para 
Marx, o dado primeiro é o mundo material, e a contradição surge entre os homens reais, em 
condições históricas e sociais.  

No enfoque de Marx, o mundo material é dialético, está em constante movimento, e 
historicamente as mudanças ocorrem em função das contradições surgidas a partir dos 
antagonismos das classes no processo da produção social. Para Demo (1980,p.161), a dialética 
classifica-se em aberta ou fechada e como o específico da dialética está em sua concepção de 
antítese, a abertura ou fechamento dela se dá através do seu potencial negador. A dialética aberta é 
aquela que persiste no sentido já exposto da alternância, e a fechada é aquela que absolutiza um tipo 
de interrupção histórica, ou absoluta, ou absolutamente relativas.   

Triviños ao discorrer sobre a dialética nos mostra que Engels, apoiado em Hegel, reduz o 
número das leis da dialética a três:  

-1. lei da transformação da quantidade em qualidade e vice-versa - o processo de transformação das 
coisas se faz por saltos, onde, mudanças mínimas de quantidade vão se acumulando, e provocam em 
determinado momento uma mudança qualitativa.  

-2. lei da interpenetração dos contrários -  a dialética considera a contradição inerente à realidade 
das coisas, e justamente a contradição é a força motriz que provoca o movimento e a transformação; 
a contradição é a luta que surge entre os contrários. Mas os dois pólos contrários são inseparáveis 
(unidade dos contrários) e por estarem em luta há a geração do novo.  

-3. lei da negação da negação 

 

da interação das forças contraditórias, em que uma nega a outra, 
deriva um terceiro momento que é a negação da negação, ou seja, a síntese, que é o surgimento do 
novo. Tese, antítese, síntese é a tríade que explica o movimento do mundo e do pensamento.  

Os avanços nas ciências exatas propiciaram ao homem um desenvolvimento empírico-
racional difícil de ser contestado devido a precisão dos resultados (como a da Física quântica, por 
exemplo). Mas como poderia o homem reduzir a vida a experimentos? A humanidade, sedenta de 
informações precisava de algo que explicasse o complexo de relações homem/natureza além do que 
é verificável em laboratório.  

É aí que se insere a teoria da complexidade, onde, O pensamento complexo convoca não ao 
abandono dessa lógica, mas a uma combinação dialógica entre a sua utilização, segmento por 
segmento, e a sua transgressão nos buracos negros onde ela para de ser operacional (Morin e 
Moigne,2000,p.201).   

Assim, na década de 1940 a Ordem, Separabilidade e Razão absoluta foram abaladas por 
novas formas de analisar a realidade e se deparam com o surgimento da teoria da informação, da 
cibernética e dos sistemas. A teoria da informação permite entrar num universo onde existe ao 
mesmo tempo a ordem (a redundância), a desordem (o bruto), e o novo (a informação).   

A cibernética é uma teoria das máquinas autônomas. A idéia de retroação (feedback), rompe 
o principio da causalidade linear e introduz a idéia de circulo linear, onde a causa age sobre o efeito 
e o efeito sobre a causa.  Morin e Moigne dizem que a idéia de retroação havia sido pressentida por 
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Marx, quando ele dizia que infra-estrutura material de uma sociedade produz a superestrutura 
(social, política, ideológica), mas, em troca, a superestrutura retroage à infra-estrutura material.   

Isso nos remete a teoria dos sistemas, onde O ponto de vista de sistema pode revelar, de um 
lado, uma acentuação metodológica particular do sistemismo, mas de outro, um extremo parentesco 
com o estruturalismo. É muito conhecido o apelo ao conceito de sistema na própria definição de 
estrutura, dentro do estruturalismo. (Demo,1980,p.228). Para Triviños,  A estrutura é própria de 
todos os fenômenos, coisas, objetos e sistemas que existem na realidade. É uma forma interior que 
caracteriza a existência do objeto. Ela preserva a unidade e peculiariza a coisa através das conexões 
estáveis que se estabelecem entre os diferentes elementos que a constituem. (Triviños,1992,p.80).            

A essas teorias se acrescenta o conceito de auto-organização, onde Von Neumann diferencia 
as máquinas vivas e as máquinas artificiais, para ele, a máquina artificial não pode consertar a si  
própria, auto-organizar-se, enquanto a máquina viva se regenera permanentemente a partir da morte 
de suas células. Foster contribui na descoberta da ordem pelo barulho, enquanto Atlan pôde então 
conceber a teoria do acaso organizado, chegando ao ponto que Morin e Moigne dizem que sob as 
mais diversas formas, a dialógica entre a ordem, a desordem e a organização, através de inúmeras 
inter-relações, está constantemente em ação nos mundos físicos, biológico e humano.   

Neste enfoque, verifica-se a preocupação em mostrar a interdependência que existe em 
nosso planeta entre os seres bióticos e abióticos, onde existe um todo equilibrado e em constante 
movimento. O pensamento da complexidade não expulsa a certeza para colocar a incerteza; que 
expulsa a lógica para autorizar  todas as transgressões; que expulsa a separação para colocar a 
inseparabilidade; a intenção é integra-los e estabelecer relações do global e do local. Isso não quer 
dizer que só o geral ou o singular vai ser estudado, isso vai depender do enfoque, e o que se 
pretende é mostrar a relação que existe entre ambos. Em síntese o pensamento complexo não é 
simplificador, ele integra os fenômenos em diferentes escalas, trabalhando a simplicidade e a 
complexidade.  

        A teoria da complexidade difere da dialética marxista por uma questão conceitual, visto que 
no próprio marxismo ocorre distinção entre o materialismo histórico e dialético, (...) significando o 
primeiro à teoria da transição histórica, e o segundo seu instrumento de captação.(...), a dialética 
marxista trabalhou com especial profundeza o conceito de classe que significa a incorporação 
histórica do maior conflito interno do capitalismo e que o levaria necessariamente à 
superação (Demo,1980,p.154). A teoria da complexidade preocupa-se com uma visão holística da 
realidade, onde O pensamento complexo é, pois, essencialmente o pensamento que trata  com a 
incerteza e que é capaz de conceber a organização. É o pensamento capaz de reunir, (...), de 
contextualizar, de globalizar, mas, ao mesmo tempo, capaz de reconhecer o singular, o individual, o 
concreto. (Morin e Moigne,2000,p.2007).  

Portanto, verifica-se que as contribuições tanto da dialética marxista, como da teoria da 
complexidade, foram fundamentais para a evolução de conceitos que visão a interpretação da 
realidade. A dialética e teoria da complexidade servem para melhor interpretarmos o que 
vivenciamos (em suas contradições e inter-relações). Afirma-se que todo conhecimento é construído 
visando responder a questionamentos da conjuntura que se vivencia, assim como, nenhum 
conhecimento e/ou método de pesquisa é descartável, ele(s) será(ão) aplicado(s) à necessidade  do 
pesquisador.  

Considerações Finais  

Através deste artigo, que teve a pretensão de dar uma visão introdutória da dialética e da 
teoria da complexidade, nos deparamos com visões da realidade diferenciadas e que nos mostram 
que a ciência não é estática, ela evolui de acordo com a evolução técnica e cientifica do homem. 
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Fazendo que, com o passar dos anos possamos aprimorar o conhecimento do passado e criar novas 
formas de interpretação da realidade que contribuam para a evolução cognitiva da sociedade; e 
principalmente da comunidade cientifica que, munidas dessas informações poderão desenvolver 
novos olhares sobre a mesma realidade. Faz-se mister salientar que a relação entre sujeito e objeto, 
bem como as condições do conhecimento verdadeiro, são fundamentais para conhecer o mundo 
além da sua aparência. Daí, a importância da contribuição da dialética e da teoria da complexidade.   
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QUESTÕES METODOLÓGICAS E PEDAGÓGICAS DA GEOGRAFIA NA 

ATUALIDADE: O PAPEL DAS PERCEPÇÕES FENOMENOLÓGICAS E DAS 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

Marcos Antonio Correia4  

Introdução           

As questões metodológicas e pedagógicas da geografia passam pelo direcionamento dos 
saberes na contemporaneidade, visto desde a reflexão valorativa da ciência, até a sua forma de 
divulgação, pois esta existe para ler e interpretar um mundo construído por uma história natural, a 
qual o próprio homem faz parte e começa a participar efetivamente em determinado tempo e 
espaço, os quais de certa forma acabam fazendo parte de intenso relacionamento imbricado 
resultando de eterno refazer e repensar, os quais são adaptados as novas aspirações e necessidades 
do ser humano. Daí a busca por parâmetros que auxiliem na organização deste mundo vivido, do 
qual a ciência não consegue sozinha montar as suas representações, visto que as representações 
organizadas pela ciência vêm deste status, ou seja, vem do mundo já constituído dentro da 
capacidade dos nossos sentidos e mediado pelas apreensões intelectuais e cognoscentes dos 
indivíduos, inseridos num determinado contexto sócio-cultural.            

Sendo assim pode-se dizer que o ser humano é um eterno aprendiz 

 

segundo a canção - e os 
diversos movimentos que realiza no ato de aprender e a própria consumação da aprendizagem, 
podem na medida de sua vontade, ambição e sonhos, transformar-se em ensino. Por outro lado, tem-
se que evidenciar a importância do conhecimento científico o qual substanciou o projeto da 
sociedade moderna, até o presente momento. Ocorre que a sociedade, inspirada por sua faceta 
política acaba optando pelo racional em detrimento do emocional. Tudo de gênese material ou física 
prevalece, inclusive na elaboração dos saberes e suas respectivas representações, principalmente de 
ordem científica. Isto deixa a sociedade refém de um pensamento hegemônico e tendencioso, e de 
certa forma engessa partes de seu todo. O Homem ao ser extremamente objetivo, técnico, frio, 
autômato e exato , acaba se afastando de sua essência humana. Estas impressões são detectadas no 
final do século XX, e estão sendo refletidas, neste momento, no início do terceiro milênio as quais 
passam pelas diversas formas de captação, construção e reconstrução dos diversos conhecimentos, 
convertendo-se em ensino aprendizagem.     

Transição Teórico-Filosófico da Sociedade Atual           

A sociedade no atual momento passa por alteração em seu projeto humano, nota-se que o 
homem perdeu sua capacidade de imaginar e criar, através de seu sentir e segue o caminho do 
pensar e fazer, que o conduziu a grandes avanços em alguns setores do conhecimento, os quais 
serviram, pelo menos para parte da humanidade, em determinado momento, os quais hoje já não 
satisfazem aos seus anseios. Inclusive este modo de vida causou e causa desconforto e insatisfação à 
maioria dos mais de seis bilhões de pessoas que vivem no Planeta, sem falar do desgaste dos 
elementos naturais existentes no mesmo, os quais serviram de base para a satisfação das 
necessidades imediatas e outras menos imediatas, ou até criadas pelos habitantes do astro Terra.            

Com isso conclui-se que a sociedade atual evoluiu em muitos seguimentos, mas por questões 
sociais e políticas, alguns grupos menores, mas melhores representados acabaram não respeitando 
princípios, já propagados desde a Revolução Francesa, ou seja, Igualdade, Liberdade e 
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Fraternidade, fazendo destes princípios apenas conteúdos teóricos dificilmente respeitados, os quais 
foram usados apenas para aumentar a hegemonia e o poder de alguns em detrimento da maioria. 
Mas é importante notar que, alguns setores desta maioria menos favorecida acabaram se 
conscientizando e se organizando, provocando novas expectativa e solicitando mudanças e tomada 
de novos rumos à humanidade.              

Todo este movimento, filosófico e científico traz como resultado, apelo a mudanças no 
tratamento e elaboração dos mesmos, assim como novas incursões pedagógicas e práticas didáticas. 
Pois os titames científicos assentados em base positivista, de pensamento aristotélico, linear e 
cartesiano, já não satisfazem, nos dias de hoje, os apelos humanos, pois até o momento o gênero 
humano não conseguiu se fazer mais presente e participante nas elaborações epistêmicas dos 
saberes e muito menos na produção e reprodução do conhecimento. Além do que, chega-se à 
conclusão que a ciência não representa a realidade dos acontecimentos, fatos e fenômenos, além de 
indicar que o processo de elaboração dos saberes não é simplesmente uma relação sujeito/objeto, 
mas se realiza com a participação destes dois elementos simultaneamente.                      

Estas transformações são evidenciadas por diversos teóricos, e estudiosos dos quais 
destacamos Capra (1982, p.14-19), quando diz que atualmente o mundo esta conectado, e os 
fenômenos naturais, sociais e psicológicos estão interligados e cada vez mais interdependentes, e 
neste contexto as elaborações sistêmicas e cartesianas, assim como o pensamento positivista, não 
estão dando conta de satisfazer o equilíbrio individual e social, suscitados pela sociedade como um 
todo. Pois nas últimas décadas é estabelecida uma condição de profunda crise mundial, afetando 
todos os seguimentos da sociedade delineando crises das mais profundas, interferindo nas 
manifestações morais, intelectuais e espirituais do ser humano, inclusive, desencadeando 
perspectivas eminentes, temerárias e realísticas de extinção do gênero humano e dos demais seres 
vivos do planeta.           

Portanto, a que se vislumbrar novas formas de elaboração dos saberes, talvez almejando até a 
união dos diversos níveis de conhecimentos, em busca de causa maior e mais nobre, ou seja, a 
própria permanecia essencial e existencial do ser humano na face da Terra. Nesse sentido as 
estruturas filosóficas, epistemológicas e todas as demais teorias até aqui desenvolvidas tornam-se, 
de certa forma, insatisfatórias às novas pretensões e necessidades humanas. Sendo assim, alguns 
ramos dos saberes apresentam-se como opções colaborativas na evolução das apreensões dos 
saberes no atual estágio de vida do homem e de tudo ao seu derredor.  

Perspectivas Metodológicas e Pedagógicas da Geografia: a percepção e a representação           

Visando esta participação é que se apresentam algumas possibilidades epistemológicas e 
pedagógicas da geografia humanista cultural, revelando ações fenomenológicas como instrumento 
na elaboração e disseminação do conhecimento humano em sua ordem científica. O qual, para esse 
intento posiciona-se de forma sucinta, os saberes da ciência no geral e da geografia em particular 
em sua contemporaneidade. Sendo que com isto, pontua-se a necessidade de adaptação do projeto 
humano em ambiente científico e pedagógico, ressaltando que esta visão positiva, assim como o 
mecanicismo que formaram uma alma-racional e um corpo-mecânico devem contar também com os 
sentimentos mais puros da alma humana.            

Aqui cabem algumas idéias introdutórias de Bachelard (2003, p.01-2) quando diz que A 
reflexão filosófica que exerce sobre um pensamento científico longamente trabalhado deve fazer 
com que a nova idéia se integre em um corpo de idéias já aceitas, ainda que a nova idéia obrigue 
esse corpo de idéias a um remanejamento profundo . Isto deve ocorrer neste momento de transição 
dos saberes contemporâneos. E neste aspecto a filosofia da poesia, não apresenta passado, pelo 
menos um passado muito longínquo o qual favorece a singularidade das coisas observadas, pois o 
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poeta não me confere o passado de sua imagem, e, no entanto ela se enraíza imediatamente em 
mim. A comunicabilidade de uma imagem singular é um fato de grande significação ontológica .  

Para esclarecer filosoficamente o problema da imagem poética, é preciso 
chegar a uma fenomenologia da imaginação. Esta seria um estudo do 
fenômeno da imagem poética quando a imagem emerge na consciência 
como um produto direto do coração, da alma, do ser do homem tomado em 
sua atualidade (...). Pouco a pouco, esse método, que tem a seu favor a 
prudência científica, pareceu-me insuficiente para fundar uma metafísica da 
imaginação. (...). Percebemos então que essa transubjetividade da imagem 
não podia ser compreendida, em sua essência, apenas pelos hábitos das 
referências objetivas (...). Ao nível da imagem poética, a dualidade do 
sujeito e do objeto é irisada, reverberante, incessantemente ativa em suas 
inversões.(...). Para bem especificar o que pode ser uma fenomenologia da 
imagem, para especificar que imagem vem antes do pensamento, seria 
necessário dizer que a poesia é, mais que uma fenomenologia do espírito, 
uma fenomenologia da alma.  (Ibidem, 2003, p.02-4).             

Este ponto colocado por Bachelard se referindo a poética e a imagem em nível 
fenomenológico, também enriquece as questões epistêmico-metodológicas da ciência e sua 
decorrência pedagógica, que por sua fez reforçam o já apresentado até o presente momento, 
principalmente quando valoriza o vindo da alma e do coração, assegurando que estas se manifestam 
antes do pensamento e por dedução, pode-se dizer, que auxiliam na organização do mesmo.           

No que tange ao ensino de geografia, é fundamental colocar que obedecendo ao seu enfoque 
fenomenológico, não se observa muita dificuldade em se trabalhar as representações em momento 
subseqüente a percepção, que se coloca preferencialmente a priori, pois este artigo procura, de 
início, evitar os conceitos e representações pré-concebidas, na intenção de privilegiar o indivíduo e 
sua bagagem cultural, assim como seus sentimentos, intenções e vontades. Portanto, se estabelece 
os dois momentos crucias para a concretização de um modelo metodológico que venha a atender as 
necessidades das práticas pedagógicas desenvolvidas no ensino da geografia.  

A fenomenologia foi concebida por Edmund Husserl (1859-1918) e se 
constitui numa corrente filosófica que considera os objetos como 
fenômenos, os quais devem ser analisados como aparecem na consciência. 
A fenomenologia prioriza a percepção e entende que qualquer idéia prévia 
que se tem sobre a natureza dos objetos deve ser abolida. (...) O objetivo, 
perseguido por Husserl, foi fundar uma nova base racional para a ciência, 
buscando captar a essência das coisas por meio da compreensão que nega o 
subjetivo e o relativismo, afirmando o mundo vivido como possibilidade de 
viver a experiência sensível e de simultaneamente poder pensá-la de forma 
racional.(...) Maurice Merleau-Ponty (1908-1961) centrou-se na discussão 
da relação entre natureza e consciência, considerando que a relação do 
homem com o mundo se constitui pela percepção.(...) Acima de tudo, é 
preciso ressaltar que a fenomenologia consiste num método e numa forma 
de pensar, nos quais a intencionalidade da consciência  é considerada 
chave.(...). Por exemplo, a percepção de uma paisagem se constitui num ato 
da consciência, o qual se relaciona ao ato de ver que, por sua vez, relaciona-
se à forma com que esse objeto é percebido e como esse aparece na 
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consciência. Esta formulação, certamente, pode permitir o subjetivismo 
próprio da experiência interior.(...) A Geografia de inspiração 
fenomenológica apresentou, no cenário da disciplina, a discussão das 
representações que os homens fazem do mundo. Isso porque, ao mesmo 
tempo que o espaço é vivido e percebido de maneira diferente pelos 
indivíduos, uma das questões decisivas da análise geográfica que se coloca 
diz respeito às representações que os indivíduos fazem do espaço. 
(Lencioni, 2003, p 149-52)   

Neste instante, inspirado em concepções husserliana e merleau-pontyana, bem como 
mediante ao indicado, ressalta-se que a geografia, pela sua estrutura teórica, dentro do humanismo, 
mais especificamente a geografia cultural humanista, pode sustentar instrumentalmente e apresentar 
significativa contribuição aos conhecimentos geográficos, através da descrição subjetiva, em 
contexto situacional e intencional. Este devidamente suspenso, realizado através de elucubrações 
idiossincráticas, ônticas e dialógicas do ser humano. Assim como, refletir as mudanças sócio-
culturais e científicas e as adaptações que a geografia fenomenológica, seu método e seu caráter 
pedagógico possam oferecer ao desenvolvimento humano, a ser assegurado através do ensino 
formal da disciplina de geografia nos dias atuais, as quais são evidenciadas e indicadas através de 
instâncias legais da estrutura educacional que busca além do ambiente local e nacional, uma 
consonância aos apelos mundiais ao qual o processo de globalização se inspira.             

Na busca de se estabelecer algo mais palpável e coerente com o conhecimento produzido e 
seu fim pedagógico, sem o qual não se pode disseminar e inovar as teorias já elaboradas acredita-se 
oportuno introduzir o conceito de representação, sem o qual, o conhecimento torna-se mais diluído, 
dificultando a sistematização do mesmo, visto que esta é de suma importância na elaboração de 
instrumentos efetivos no processo epistêmico e pedagógico da ciência. Nesse sentido é importante 
destacar as palavras de Morin na obra de André (1998, p.31-32), quando este diz que estamos diante 
de um modelo da realidade, que apresenta um duplo objeto real, que o sujeito pode enriquecer, 
completar, corrigir, retrabalhar, ao sabor das experiências sensíveis e das necessidades. A 
representação é outra coisa que um reflexo quase-ótico da realidade percebida (...). Ela é ao mesmo 
tempo uma tradução e uma construção . Assim, definida, a representação é ao mesmo tempo 
conhecedora (connaissante), ela permite ao sujeito se apropriar do mundo exterior e conhecível 
(connaissable), já que ela se acompanha de palavras e de idéias comunicáveis.           

O autor supra citado continua relatando que este modelo se estrutura sobre um objeto ausente 
fisicamente e que vem à lembrança, seja a partir de uma reprodução, imaginação tomando o lugar 
do real, pelo resgate de uma lembrança, ou seja, a partir de partes retirados da realidade. O objeto 
pode ter sido anteriormente percebido, ou pode ser recente, produto das idealizações criadoras da 
representação. Ele diz que, M. Denis destaca entre estas elaborações cognitivas, a imagem que 
constitui uma modalidade de representação mental, que tem como característica conservar a 
informação perceptiva sob uma forma que possui um grau elevado de similitude estrutural com a 
percepção. A imagem é uma forma de representação que resulta de uma abstração, sem que, 
contudo, o grau atingido por esta abstração faça com que a representação perca sua correspondência 
unívoca e estrutural em relação à percepção. Esta propriedade confere uma grande parte de seu 
valor funcional, quando ela se encontra inserida em atividades como: a compreensão da linguagem 
e a busca pela resolução de problemas.  

Toda as interações humanas, surjam elas entre duas pessoas ou entre dois 
grupos, pressupõem representações.(...) Sempre e em todo o lugar, quando 
nós encontramos pessoas ou coisas e nos familiarizamos com elas, tais 
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representações estão presentes. A informação que recebemos, e à qual 
tentamos dar um significado, está sob seu controle e não possui outro 
sentido para nós além do que elas dão a ele. (...) podemos afirmar que o que 
é importante é a natureza da mudança, através da qual as representações 
sociais se tornam capazes de influenciar o comportamento do indivíduo 
participante de uma coletividade. É dessa maneira que elas são criadas, 
internamente, mentalmente, pois é dessa maneira que o próprio processo 
coletivo penetra, como o fator determinante, dentro do pensamento 
individual.(...) Pessoas e grupos criam representações no decurso da 
comunicação e da cooperação. (...) Ao criar representações, nós somos 
como o artista, que se inclina diante da estátua que ele esculpiu e a adora 
como se fosse um deus. (Moscovici, 2003, p. 40-1)            

André (1998, p.32-33), relata que existem outras formas de representações como: os sonhos, 
os fantasmas, as alucinações e outras. Nós as recebemos, entretanto, diferentemente como um 
desdobramento da realidade, excetualmente no caso da alucinação que se impõe como percepção 
presente. O autor usa as idéias de E. Morin, o qual insiste sobre a unidade da representação, dizendo 
que não existe diferença intrínseca nas imagens, o que ocorre é a unidade do real e do imaginário ao 
nível de imagem mental. Tudo passa pela representação, ela é o elo intrínseco entre o passado e o 
presente, entre o vigilha e o sonho. A representação é o ato constitutivo idêntico e radical do real e 
do imaginário. Esta relação complexa do real e do imaginário no seio da representação é 
freqüentemente evocada na geografia.           

Portanto, analisando algumas passagens da geografia humana dentro da ciência como um 
todo e da geografia humanista cultural, principalmente de cunho fenomenológico, vislumbram-se 
algumas possibilidades, principalmente no viés epistêmico-metodológico e didático geográfico, 
visto que estes contemplam a sociedade, a ciência e sua produção cultural, através da exaltação da 
percepção e suas respectivas representações, que cada um tem do todo e das partes em determinado 
tempo e lugar. Aqui cabe a interferência teórica de André (1998, p.33), quando relata o pensamento 
de Bailly, constatando que a geografia está consciente de sua subjetividade, ao mesmo tempo em 
que analisa os discursos e as realidades espaciais, resgatando através das formas representacionais, 
as quais estabelecem coerência e organização usando para tanto não apenas aspectos racionais, mas 
também utilizando os sentimentos unidos a percepção que os indivíduos tem dos seus lugares de 
vivência.            

Na obra, O Humanismo na Geografia, Bailly; Scariati (1990, p.156-61), através de vários 
pensadores concluem, que a perspectiva humanista não é mais uma gaveta da geografia, mais sim 
uma nova forma de conceber as manifestações geográficas, pois além dos pensamentos racionais, 
pode-se conceber a lógica do sensível e do subjetivo vividos no cotidiano. Esta obra diz que a 
geografia não se sente mais acanhada de sua subjetividade e que, muito pelo contrário, a usa para 
manifestar as consciências coletivas, investigar os vestígios das memórias e auxiliar na criação dos 
lugares. Com isto o espírito humano poderia colaborar para a sensibilidade da geografia frente aos 
problemas do cotidiano, do imaginário, e assim torná-la mais eficiente. Estas visões humanistas 
(mais no sentido fenomenológico), destacam que ocorrem o desvelar do mundo poético no mundo 
científico. 

          Ainda no contexto da geografia cultural humanista segundo Claval, argumenta-se que:  

O conteúdo das mensagens trocadas não pode geralmente ser compreendido 
fora do contexto onde se encontram os parceiros. Esta perspectiva sublinha 
que a cultura é antes uma realidade de escala local: de um círculo de 
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interação a outro, trocas têm lugar; equivalências se desenvolvem, de modo 
que a comunicação seja possível, porém nem tudo é transmitido. Não existe 
compreensão real dos processos culturais se negligenciamos o jogo da 
intersubjetividade. Assim concebida, a cultura não aparece como uma 
totalidade que encontraríamos identicamente em todos os membros de uma 
sociedade, como poderia ser o caso de um mesmo software implantado em 
milhares de computadores Ela resulta de um processo de construção sem 
fim, levado a cabo pelos indivíduos. A cultura incorpora, assim, valores. 
Estes têm uma tripla finalidade: primeiro, guiar a ação inscrevendo-a em um 
quadro normativo; segundo, sublinhar a especificidade de tudo que é social, 
alçando a uma dignidade superior o que passa por procedimentos de 
institucionalização, e, terceiro, dar um sentido à vida individual e coletiva.  
O mundo real é duplicado por mundos imaginados, que são indispensáveis 
para lhe dar sentido e aparecem freqüentemente como mais autênticos do 
que aqueles que nossos olhos desvelam. Esses algures afloram em certos 
lugares. Se a geografia cultural se dedica à experiência que os homens têm 
do mundo, da natureza e da sociedade, ela deve partir daquilo que os seus 
sentidos lhes revelam. (...). A cultura não fala somente do espaço; ela fala 
também da natureza. Ela o toma simultaneamente como um meio a dominar 
para extrair aquilo que é necessário à existência e como um conjunto 
carregado de sentidos. A paisagem retém a atenção, uma vez que é o suporte 
das representações. (Claval, 1997 p.95-102).            

Estas perspectivas sublinhadas por Paul Claval, tão o tom da geografia cultural humanista, as 
quais fundam as idéias propostas e contribuem à elaboração e organização de outras idéias, sendo 
estas muito importantes à empreitada ora realizada, principalmente quando fala da mensagem que 
os indivíduos poderão trocar e que esta, imprescindivelmente, obedecem a instância local, portanto 
mostrando em primeiro plano a subjetividade e, em seguida, a intersubjetividade, comportamento 
este elaboradores e reelaboradores de cultura. De acordo com Correia (2006, p, 74), Fica patente, 
diante do exposto, que esta visão alternativa da geografia cultural traz contribuições epistêmicas e 
metodológicas para a elaboração do conhecimento geográfico . 

    

Considerações Finais 

          Nesta sucinta reflexão pode-se destacar que a fenomenologia, tida também como construída 
em representações primeiras, realizadas através de percepções, traz em si uma pedagogia 
diferenciada, a qual parte de modelo husserliano baseado na suspensão intencional e situacional dos 
eventos, para posterior e se necessária, comparação e construção de formas e visões diferenciadas 
em relação ao mundano. Esta forma de abordar as impressões acaba se materializando nos 
conhecimentos geográficos através da descrição, inicialmente subjetiva e na seqüência 
intersubjetiva dos seres em seus mundos e vidas.            

É importante ressaltar que somente a percepção fenomenológica, embora substancial, não é 
suficiente para tratar a totalidade do problema pedagógico da geografia. Neste sentido, o artigo 
sugere a intersecção, do método fenomenológico de Husserl, -- repensado por Merleau-Ponty - 
junto a teoria das representações sociais de Moscovici. Neste particular, ressalva-se a ausência de 
abordagens e técnicas que atendam a esta prática didático-pedagógica dentro da área estudada, ou 
seja, dentro da geografia enquanto disciplina escolar, as quais suscitam intervenções, à serem 
elaboradas, principalmente na observação do cotidiano da escola e na vivência dos educandos.   
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USO DAS TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL  

Gilberto Luis Gonçalves5 

1 INTRODUÇÃO 

Desde a Antiguidade a organização do espaço sempre foi uma premissa para pessoas e 
grupos que se propõem a viver em estado gregário com objetivo e normas comuns. Essa 
preocupação se tornou mais evidente com os gregos e principalmente com Aristóteles considerado o 
grande teórico da cidade . Afirma Santos (2004, p. 16) que essa perspectiva de planejamento da 

cidade perdura no tempo, da Grécia Antiga à época da Revolução Industrial . 

Já no final do século XIX na Europa, poucos se preocupavam com a construção das cidades 
conservando os elementos da natureza. Em decorrência da Teoria de Darwin (1809-1882), que 
muitos estudos induziram a reorientação da relação homem e meio. Santos (2004) afirma que o 
movimento romântico do final do século XVIII refletiu uma expressão social de cunho ambiental. 
Com o intuito de planejamento de recursos hídricos e saneamento, contribuiu a Escola Francesa que 
discutia a relação entre disponibilidade de água e preservação de mananciais. Nesse período da 
história, a preocupação com a natureza era observada nas cidades japonesas, que procuravam 
preservar elementos naturais e construídos.  

Com a industrialização de países desenvolvidos, principalmente no pós-guerra, graves 
problemas de degradação ambiental e ou social tornaram-se evidentes. De acordo com o Ministério 
do Meio Ambiente (MMA) em  (2001, p. 9):  

O aumento da conscientização das populações envolvidas levou a um 
crescimento  das exigências por melhores padrões de qualidade ambiental, 
em que estas preocupações fossem incorporadas pelo governo seja através 
de ações preventivas, corretivas e ou de alternativas quanto ao modelo de 
desenvolvimento adotado.   

Segundo McCormick (1992), nos meados da década de 1970, poucos países poderiam 
afirmar que não haviam sido afetados por algum tipo de problema ambiental: rica ou pobre, 
industrial ou agrária, autoritária ou democrática, socialista ou capitalista, quase todas as sociedades 
sentiam-se compelidas a reavaliar suas atitudes em relação à administração de recursos e à condição 
do meio ambiente urbano. 

Até meados de 1970 os instrumentos tradicionais de avaliação e priorização de projetos se 
encontravam limitados à análise econômica e sem condições de identificar e incorporar 
conseqüências dos efeitos causados pelos projetos. A Conferência de Estocolmo em 1972 relatou os 
problemas ambientais resultantes da contaminação do ar e águas pelo aumento significativo das 
indústrias tendo apresentado diversos instrumentos e métodos de avaliação com o objetivo de 
incorporar as questões ambientais ao processo de decisão. 

Assim, afirma Santos (2004) que nos anos 1970 e início dos anos 1980 surgiram muitas 
discussões onde a conservação e preservação dos recursos naturais, o papel do homem integrado no 
meio, passa a ter significativa importância para a qualidade de vida da população. Assim, os 
conceitos sobre planejamento, influenciados pelos estudos de impacto, sofreram uma reformulação 
na qual a questão ambiental foi amplamente contemplada. 
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Destarte, concordamos com McCormick (1992) quando afirma que o ambientalismo 

percorreu um longo caminho em um século e, que seu início foi realmente humilde, sendo que 
durante a década de 1960, fixou-se na arena dos protestos de massa e da ação dos cidadãos.  

McCormick (1992), afirma que a partir desses e de outros acontecimentos, tomou forma um 
movimento global de massas e o meio ambiente tornou-se uma questão política, objeto de corpos de 
legislação novos e complexos, o tema de programas de pesquisa nacionais e internacionais, 
instigando a descoberta de uma das mais fundamentais realidades da existência humana: que a 
humanidade é totalmente dependente de um meio ambiente natural saudável.  

Contudo, apesar das discussões referentes à conservação da natureza, na prática se verifica o 
contrário. Em nome do progresso e do avanço tecnológico, esquecemos de um critério que rege as 
leis naturais e que se refere à irreversibilidade, sendo o modelo de desenvolvimento vigente 
insustentável, desigual, provocando a degradação da natureza, sob uma maquiagem pseudo-
ambiental e ainda a constatação sob o ponto de vista geográfico de o homem, apesar dos avanços 
tecnológicos, tem ainda um conhecimento restrito e fragmentado sobre os fatos da natureza em 
interação com a ação antrópica, gerando uma incapacidade de avaliação crítica na sua relação 
(MURATORI, 2006, p. 10).   

Segundo a EMPRAPA (1996) citada por MMA (2001), nunca na história da humanidade 
houve tanto progresso quanto no século XX e, nunca o progresso do homem pôs em tal risco a 
sobrevivência, não apenas da espécie humana, mas de toda a vida no planeta Terra. Observa-se que 
na maioria das vezes o crescimento da população ocorre de forma desordenada, o uso 
indiscriminado dos recursos e meios, que erroneamente até pouco tempo eram tidos como 
renováveis as ocupações de áreas de preservação de forma aleatória e predatória, levou a 
necessidade da definição de projetos voltados à preservação ambiental.   

2 A AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL  E OS MÉTODOS DE ABORGAGEM 

De acordo com o MMA (2001), o processo de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) foi 
sistematizado primeiramente nos Estados Unidos, sendo institucionalizado no National 
Environment Policy Act 

 

NEPA no ano de 1969.  A AIA foi também introduzida no Canadá nos 
anos 70 como instrumentos de planejamento e recomendado aos órgãos federais nos programas 
ambientais.  Nesse período alguns países da Europa passaram a exigir elementos de análise dos 
impactos ambientais para o licenciamento de certos empreendimentos. 

O Brasil até a década de 80 não contava com instrumentos jurídico-legais que 
regulamentassem o processo de avaliação de impacto ambiental. A AIA foi introduzida com 
embasamento jurídico no ano de 1980, a partir da Lei Federal nº 6803/1980, por exigência de 
órgãos financiadores internacionais e dispunha sobre a criação de zoneamento industrial em zonas 
de poluição crítica.  Para adoção dessa lei havia a necessidade de estudos específicos, dentre os 
quais a avaliação de impactos ambientais.   

De acordo com Sánchez (2006) em alguns locais onde a Avaliação de Impactos Ambientais 
não está prevista na legislação, este instrumento tem sido aplicado por força das exigências de 
organismos internacionais Atualmente, fazem uso da Avaliação de Impactos Ambientais, todos os 
principais organismos de cooperação internacional, como os órgãos setoriais da Organização das 
Nações Unidas (ONU), o Banco Mundial (BIRD), o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), entre outros. 

A Avaliação de Impacto Ambiental de acordo com o MMA (2001) tem por objetivo: ser um 
instrumento auxiliar do processo de decisão representando um método de análise sistemática, por 
meio de parâmetros técnico-científicos, dos impactos ambientais associados a um determinado 
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projeto. Objetiva também ser um instrumentos de análise do processo de negociação, sendo um 
interlocutor entre os projetos públicos e/ou privados com a sociedade em que estão inseridos. 

Com a Resolução do CONAMA 001 de 23/01/1986 um dos instrumentos da Política de 
Meio Ambiente, compreendendo o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o respectivo Relatório de 
Impacto Ambiental (RIMA) foram estabelecidos critérios básicos e as diretrizes gerais para uso e 
implementação da AIA, sendo os mesmos submetidos à aprovação do órgão estadual competente e 
do MMA, em caráter supletivo, para o licenciamento de atividades que alterem o meio ambiente.  

Diversas são as conceituações de impacto ambiental, quase todas calçadas numa 
conceituação de impactos onde está inserida a lógica do tipo ação-reação.   

Segundo Baasch (2001, p. 4), a Avaliação de Impacto Ambiental é um instrumento de 
política ambiental formado por um conjunto de procedimentos (projeto, programa, plano ou 
política), capaz de tornar viável o desenvolvimento em harmonia com o uso dos recursos naturais e 
econômicos, fornecendo subsídios a uma tomada de decisão que leve em consideração a vantagem e 
desvantagem de uma determinada proposta de intervenção. 

Para Bolea citado por La Rovere (2001, p. 11), a AIA é um estudo realizado para identificar, 
prevenir e interpretar as conseqüências ambientais causadas por determinadas ações, projetos ou 
programas. Devendo, no entanto incluir alternativas à ação do projeto, pressupondo a participação 
do público como um instrumento de conhecimento a serviço da decisão. Porém, essa não tarefa 
fácil, pois, de acordo com o MMA (2001, p. 10):    

A principal dificuldade encontrada na definição de impacto ambiental, e 
consequentemente na sua identificação, consiste na própria delimitação do 
impacto, já que o mesmo se propaga, espacialmente e temporalmente, 
através de uma complexa rede de inter-relações. Outra grande dificuldade 
reside nas deficiências instrumentais e metodológicas para predizer 
respostas dos ecossistemas às atividades humanas. Esta questão torna-se 
ainda mais crítica quando se trata da dimensão social.  

Assim, percebe-se que a AIA permite uma visão ampla de todas as agressões que um 
empreendimento possa causar ao meio ambiente, fazendo com que as decisões por alternativas 
estejam concentradas em conjunto, de maneira que as ações sejam orientadas pela meta da empresa 
e de seu gerenciamento ambiental. 

Segundo o MMA (2001), para explicitar a dinâmica espaço-temporal, têm sido introduzidas 
classificações de impacto ambiental como: impactos diretos (ou primários) e indiretos (ou 
secundários), que consistem na alteração de determinados aspectos ambientais por ação do homem, 
sendo de mais fácil identificação, impactos de curto e longo prazo, sendo que os impactos de curto 
prazo ocorrem normalmente logo após a realização da ação, podendo desaparecer em seguida, 
impactos reversíveis e irreversíveis, em que está em jogo o caráter reversível ou não das alterações 
sobre o meio, impactos cumulativos e sinérgicos, que consideram a acumulação no tempo e no 
espaço de feitos sobre o meio ambiente. 

São inúmeros os impactos negativos que afetam a vida na terra, provocados pela 
interferência humana nos diversos ecossistemas sendo que, mesmo localizados ou circunscritos a 
uma determinada região na sua evolução afetam várias regiões sob o ponto de vista ecológico.  

Segundo Muratori (2006) são consideradas ameaças globais: a diminuição da biodiversidade 
pela extinção de espécies da fitofauna terrestre e marinha, a poluição atmosférica, dos solos e 
massas líquidas. Os fenômenos relacionados à emissão de gases e de partículas que alteram as 
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condições físico-químicas da atmosfera diminuindo a camada de ozônio provocando aquecimento 
global devido ao efeito estufa. 

Muratori (2006) aponta ainda outros fatores que contribuem para a degradação do meio 
ambiente como: desastres por elementos radioativos, esgotamento dos recursos do mar e dos rios, 
poluição hídrica, degradação dos solos, contaminação dos solos, desertificação antrópica, 
desflorestamento, movimentos de solos e fragmentos rochosos nas encostas, problemas 
democráficos e o meio ambiente, bem como o ambiente urbano onde concentra-se 80% da 
população, sendo a preocupação com as questões ambientais desta área fundamental.  

Para a tomada de decisões, é necessário uma seleção criteriosa e adaptações face a 
diversidade de métodos de AIA, muitos dos quais incompatíveis com as condições socioeconômicas 
e políticas do Brasil. Segundo o UNEP (1996) é preciso usar uma abordagem lógica e sistemática 
para refinar a lista de impactos que requer uma investigação detalhada, e para assegurar a 
identificação de todas as causas prováveis dos impactos e suas interações. 

Segundo MMA (2001) existem na literatura diversas classificações para a utilização da 
metodologia de AIA que variam conforme a ótica adotada. Dentre as opções, destacam-se as 
seguintes linhas metodológicas para a avaliação de impactos ambientais:  

a) Metodologias Espontâneas (Ad Hoc) 

São métodos no conhecimento empírico de expertos do assunto, elaborados para um projeto 
específico, identificando impactos por meio de longas reflexões, caracterizando-os e sintetizando-os 
por meio de tabelas ou matrizes. São adequadas para casos com escassez de dados, fornecendo 
orientação para outras avaliações. Os impactos são identificados normalmente via brainstorming. 
Com vantagem pode ser citada a possibilidade de estimativa rápida da evolução de impactos, de 
forma organizada e facilmente compreensível pelo público.  Embora muitos praticantes de AIA 
executem estas tarefas usando uma abordagem ad hoc, a experiência tem mostrado que as AIAs 
gerenciadas desta maneira tornam-se desestruturadas, indisciplinadas e freqüentemente falham em 
identificar todos os impactos significativos. Elas também tendem a resultar em longas coleções de 
informação descritivas, que não fornecem uma base adequada para a tomada de decisão. 

b) Metodologia de Listagem (Checklists)  

São relações padronizadas de fatores ambientais desenvolvidas geralmente a partir de listas 
que identificam impactos provocados por possíveis impactos. Elas podem variar em complexidade e 
propósito, consistindo em uma listagem simples ou descritiva ou em um sistema que também 
confere significância através do escalamento e ponderação dos impactos. Checklists setoriais são 
geralmente usadas quando os proponentes se especializam em uma área particular de 
desenvolvimento. Este recurso não é efetivo na identificação de impactos de ordem mais alta ou do 
inter-relacionamento dos impactos. 

c) Matrizes de Interação 

São metodologias e técnicas bidimensionais que relacionam ações com fatores ambientais. 
A interação entre uma atividade e uma característica ambiental pode ser mostrada na célula comum 
a ambos. Podem ser feitas observações nas células para destacar a severidade do impacto ou outras 
características relacionadas à natureza do impacto, utilizando marcas ou símbolos que identificam o 
tipo de impacto (direto, indireto, cumulativo), de forma ilustrada; números ou uma série de pontos 
de tamanho diferente para indicar a escala; ou observações descritivas. A matriz de interação mais 
conhecida é a Matriz de Leopold, que é formada por 100 colunas representam as ações do projeto e 
por 88 linhas relativas às características ambientais, resultando em 8.800 interações possíveis. 
Segundo o MMA (2001, p. 15), os princípios básicos da Matriz de Leopold consistem em:  

                                                                  



 
____________________________________________________________________________________________________________ Volume  1 , Número  8 / 2007  

___________________________________      ___________________________________ 35

 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      
Primeiramente, assinalar todas as possíveis interações entre as ações e os 
fatores, para, em seguida, estabelecer numa escala que varia de um a 10, a 
magnitude e importância de cada impacto, identificando-o como positivo 
ou negativo. Enquanto a valoração da magnitude é relativamente objetiva 
ou empírica, pois se refere ao grau de alteração provocado pela ação sobre 
o fato ambiental, a pontuação da importância é subjetiva ou normativa, uma 
vez que envolve atribuição de peso relativo ao fator afetado no âmbito do 
projeto.   

O estabelecimento destes pesos constitui um dos pontos mais críticos, não só das técnicas 
matriciais, mas também dos demais métodos quantitativos. Nesse sentido, a matriz de Leopold pode 
ser criticada, pois, não explicita, com clareza, as bases de cálculo das escalas de pontuação de 
importância e magnitude. Afirma Santos (2004, p. 116) que as matrizes apresentam problemas 
semelhantes às listagens, pois, propiciam somente interações primárias entre os elementos dos dois 
eixos, não evidenciando os efeitos que elas desencadeiam, permitindo que um impacto seja 
considerado duas vezes, pois não é estabelecido o princípio de exclusão de variáveis e não se 
relacionam os fatores segundo os efeitos finais . Outros aspectos criticáveis são a pouca ênfase 
atribuída aos fatores sociais e culturais. 

Para  completar os critérios de avaliação dos impactos ambientais, podem ser indicadas as 
possíveis ações desencadeadas pela ação humana: introdução de flora ou fauna exótica; modificação 
no habitat; alteração da cobertura superficial; irrigação; queimada; superfície ou pavimentação; 
ruído ou vibração; urbanização; instalação de indústrias e edifícios; rodovias e pontes; estradas e 
picadas; ferrovias; cabos e elevadores; linhas de transmissão; estruturas de recreação; escavação e 
terraplanagem; escavação da superfície; desmatamento e outros serviços madeireiros. Por outro lado 
os aspectos naturais identificados nas linhas são representados pelos recursos minerais; materiais de 
construção; solos; formas de relevo; campos de força e as características físicas únicas.  

Havendo múltiplos critérios para avaliar a magnitude e a importância das alterações que a 
paisagem está sofrendo, deve-se organizá-los, sendo muito discutida no uso deste tipo de técnica a 
pertinência ou não de se calcular um índice global de impacto ambiental resultante da soma 
ponderada (magnitude x importância) dos impactos específicos. Alguns atributos poderão ter mais 
peso que outros, dentro de uma escala de 1 a 10, sendo que os impactos de um empreendimento 
podem ser classificados desta maneira. A título de exemplo poderíamos combinar atributos e 
ponderação dos mesmos.  Em uma combinação de atributos podemos adotar a seguintes escala:  a) 
Magnitude: pequena que vai de 1 a 3; média vai de 4 a 6 e grande de 7 a 10; b) Importância: 
pequena que vai de 1 a 3; média de 4 a 6 e a grande de 7 a 10. 

Para a ponderação dos resultados auferidos no processo de combinação dos atributos podem 
ser considerados a soma das ações de capa ponto, e posteriormente dividida pelo mesmo número de 
ações. O resultado final desta simples ponderação refletirá em separado a nota final da magnitude e 
da importância das alterações de cada ponto observado, dado pelo valor numérico.  Sánchez (2006, 
p. 32) concebe que: [...} o resultado da ponderação de atributos não é uma medida do impacto, 
no sentido físico de uma grandeza que possa servir de padrão para avaliar outras do mesmo 
gênero , mas uma apreciação qualitativa da importância do impacto. 

d) Redes de interação (Network) 

Utilizando método gráfico, essa metodologia estabelece uma seqüência de impactos 
ambientais a partir de uma determinada intervenção. Segundo o MMA (2001), a rede de Sorensen 
(1974), é uma das mais conhecidas que utiliza parâmetros valorativos de magnitude, importância e 
probabilidade visando um índice global de impacto. Segundo Bolea (1984), existem outros 
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sistemas de redes, como o método CNYRPAB (utilizado com freqüência nos EUA), o Bereano (no 
Alasca) e considerações do Banco Mundial sobre redes de interações modificadas, como muitas 
utilizadas no Brasil.  

As redes têm por objetivo as relações precedência entre ações praticadas pelo 
empreendimento e os conseqüentes impactos de primeira e demais ordens. Apresentam como 
vantagens o fato de permitirem uma boa visualização de impactos secundários e demais ordens, 
principalmente quando computadorizadas, e a possibilidade de introdução de parâmetros 
probabilísticos, mostrando tendências.  

e) Metodologias Quantitativas   

Os métodos quantitativos pretendem associar valores às considerações qualitativas que 
possam ser formuladas quando da avaliação de impactos de um projeto. Um dos métodos 
quantitativos mais importantes foi o apresentado pelo Batelle Columbus Laboratories, em 1972, 
para o US Bureau of Reclamation.  

Segundo Moura e Oliveira (2006) esse método utiliza indicadores de qualidade ambiental 
expressos por gráficos que relacionam o estado de determinados compartimentos ou segmentos 
ambientais a um estado de qualidade variando de 0 a 1. Os indicadores são denominados como 
parâmetros, oferecendo 71 gráficos de qualidade ambiental a eles relacionados. Utiliza ainda um 
peso relativo para cada fator, comparando-os sob um julgamento subjetivo. Por fim estipula, para 
cada parâmetro considerado . (MOURA E OLIVEIRA, 2006, p. 9) A diferença, entre o referido 
produto e o peso relativo do parâmetro considerado na fase anterior ao empreendimento e o 
produto verificado em cada fase do empreendimento (implantação e operação), determina os 
impactos que poderão ser gerados pelo projeto. Segundo o MMA (2001) essa técnica prevê um 
sistema  alerta para identificar os impactos mais significativos que devem ser submetidas a uma 
análise qualitativa mais detalhada. 

Esse método apresenta vantagem de suprir os analistas com boas informações para 
caracterizar uma dada situação ambiental, com termos de previsão dos impactos que possam ser 
gerados. A subjetividade do método pode ser diminuída pelo uso de técnicas Delphi, utilizando 
equipes multidisciplinares, porém apresenta falhas quanto à identificação das interações entre 
impactos, podendo levar à dupla contagem e uma subestimativa dos mesmos. 

f) Modelos de Simulação  

Afirmam Moura e Oliveira (2006) que esses modelos estão relacionados à inteligência 
artificial ou modelos matemáticos, destinados a representar tanto quanto possível o 
comportamento de parâmetros ambientais ou as relações e interações entre as causas e os efeitos 
de determinadas ações. Podem ser utilizados em projetos de usos múltiplos sendo capazes de 
processar variáveis qualitativas e quantitativas e incorporar medidas de magnitude e importância 
de impactos ambientais. Podem se adaptar a diferentes processos de decisão e facilitar o 
envolvimento de vários participantes no referido processo. Requer pessoal técnico e experiente, 
bem como exigem programas e emprego de equipamentos apropriados e dispendiosos.  

Porém, observam-se, por vezes, dificuldades quanto à comunicação e conseqüente 
entendimento do público, gerando imperfeições para futuras decisões. Observa-se a existência de 
limite de variáveis a serem estudadas, sendo necessário, portanto qualidade de dados para 
alimentação dos modelos.  

g) Mapas de Superposição (Overlay Mapping)  

As técnicas cartográficas são utilizadas na localização/extensão de impactos, na 
determinação de aptidão e uso de solos, na resolução de áreas de relevante interesse ecológico, 
cultural, arqueológico, sócio-econômico; logo, em zoneamentos e gerenciamentos ambientais. 
Segundo Afirmam Moura e Oliveira (2006, p. 10): 
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Perfeitamente adaptável a diagnósticos e avaliações ambientais, tal 
metodologia consiste na confecção de uma série de cartas temáticas, uma 
para cada compartimento ambiental. Esses mapas desenhados em material 
transparente, quando sobrepostos, orientam os estudos em questão.   

Estas cartas se interagem para produzir a síntese da situação ambiental de uma área 
geográfica, podendo ser elaboradas de acordo com os conceitos de vulnerabilidade ou 
potencialidade dos recursos ambientais (segundo se desejam obter cartas de restrição ou de aptidão 
do solo). Essa metodologia é útil para a localização de conflitos de uso e outras questões de 
dimensão espacial, como a comparação entre alternativas a serem analisadas num Estudo de 
Impacto Ambiental de um determinado empreendimento.  

h) Método do Banco Mundial  

De acordo com Muratori (2006) os objetivos desta metodologia consistem na identificação 
e medição dos efeitos dos projetos de desenvolvimento sobre a ecologia humana e ambiental, 
assinalando os pontos gerais que analisam as possíveis conseqüências do projeto apontando 
informações e experiências para  estudar os aspectos de um projeto. Para atuar em projetos na 
agricultura, indústria, transporte e serviços públicos, seis categorias  foram adotadas pelo Banco 
Mundial: vinculação entre meio ambiente e os recursos; desenho e construção do projeto; 
operações; fatores sócio-culturais; repercussões na saúde e considerações de longo prazo. 

i) Projeção de Cenários  

Essa metodologia está baseada na análise de situações ambientais prováveis em termos 
de evolução de um ambiente (cada situação corresponde a um cenário) e/ou de situações 
hipotéticas, referentes a situações diferenciadas geradas por proposição de alternativas de projetos 
e programas.  

Moura e Oliveira (2006) afirmam que essa abordagem tem por objetivo orientar as 
autoridades governamentais no cumprimento de suas metas de longo prazo, através de indicadores 
de tendências prováveis, assim, os cenários surgem a partir da ação contínua do(s) planejador(es) e 
do ambiente a ser estudado, incluídos aí fatores naturais e de externalidades.  

De acordo com Ávila & Santos (1989) citados por Moura e Oliveira (2006), os cenários 
podem ser classificados em três categorias:   

a) Cenários evolutivos e antecipatórios 

 

cenários evolutivos descrevem 
as trajetórias do sistema em estudo, verificando as conseqüências de 
decisões tomadas hoje e no futuro. Já os cenários antecipatórios 
descrevem um estado futuro do sistema, omitindo considerações de como 
chegar lá. b) Cenários tendenciais e cenários alternativos 

 

A distinção 
entre tendências e alternativas está no escopo da análise. Nos cenários 
tendenciais, políticas e situações não diferem radicalmente das 
tradicionais; para alternativos, no entanto, procura-se investigar 
possibilidades estruturalmente distintas daquelas. c) Cenários 
exploratórios e cenários normativos 

 

Os cenários exploratórios 
procuram, para uma dada situação, analisar as conseqüências de várias 
políticas escolhidas a priori ou de maneira interativa; ao contrário, os 
normativos estabelecem as conseqüências desejadas e procuram 
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determinar, para cada situação, que políticas permitem atingir a meta 
desejada.   

Na construção de cenários, a primeira etapa é a construção de uma base, ou seja, a 
imagem do estado atual do sistema a partir da qual o estudo prospectivo pode se desenvolver. Uma 
desvantagem dessa metodologia é a necessidade de filtrar apenas as hipóteses plausíveis, o que 
exige o estabelecimento arbitrário de grande quantidade de coeficiente de impacto entre os eventos 
e as variáveis e políticas consideradas, normalmente condicionadas a probabilidade ou níveis de 
coerência.   

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nas últimas décadas houve um grande aprimoramento de iniciativas legais relativas às 
questões ambiental e social, diversos instrumentos vêm sendo utilizados como suporte para se 
alcançar formas sustentáveis de desenvolvimento. No Brasil, dentre os instrumentos da Política 
Nacional do Meio Ambiente, o processo de Avaliação de Impactos Ambientais, destaca-se como 
uma  ferramenta de planejamento e tomada de decisão relativa à autorização e licenciamento de 
implantação de empreendimentos, levando em consideração as vantagens e desvantagens de uma 
determinada proposta de intervenção, em suas dimensões econômica, social e ecológica, 
assegurando a participação da população em busca do desenvolvimento sustentável.   

Pelo exposto no estudo verifica-se como ponto fraco nas metodologias de impacto ambiental 
a subjetividade do pesquisador, assim concorda-se com Diniz (2004) quando afirma que os métodos 
encontrados para avaliação ambiental são subjetivos. A maioria dos métodos tenta procura reverter 
esta subjetividade, porém com sucessos variados, e mesmo assim não tem como se obter isto 
totalmente, pois, a análise ambiental é resultado de um consenso de uma equipe multidisciplinar, e 
neste caso, um determinado impacto recebe um valor, nota ou classificação depois de ser avaliado 
sobre ângulos diferentes, compostos exatamente pela experiência e especialidade de cada membro 
dessa equipe.  

Um dos problemas encontrados nessas análises é que esse mecanismo propicia uma 
equalização da avaliação, porque de outra forma, cada especialista vai achar o impacto dele mais 
relevante do que o do outro, e não se chegaria a uma análise ponderada de uma dada situação. 
Quanto mais experiente o analista, mais refinada é a escala.  

Acreditamos com base nos estudos de metodologias AIA, que é de fundamental importância 
à análise aprofundada das mesmas, procurando utilizar a mais adequada ao projeto pretendido ou 
mesmo a associação delas tornando mais eficazes a avaliação e interpretação do ambiente 
minimizando os impactos ambientais. 

Neste contexto, concordamos com  Kofi Annan, secretário-geral da ONU quando afirma: 
Agora o mundo entende melhor que nunca que a prosperidade às custas do meio ambiente não 

supõe prosperidade alguma. Proteger o meio ambiente e lutar contra a pobreza são duas faces de 
uma mesma moeda".  
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PAISAGEM, CULTURA E IDENTIDADE, OS POLONESES EM MALLET-PR  

Alcimara Aparecida Foetsch6  

1. INTRODUÇÃO  

Ao lançar um olhar sobre a constituição de uma sociedade e as características que esta 
imprime no lugar em que habita, percebe-se que o espaço, visto como algo abstrato, passa 
gradativamente a tomar uma conotação de lugar. Isso se deve principalmente ao fato de que são nas 
relações banais do cotidiano que se constroem laços afetivos e vastas associações com os mais 
variados pontos do lugar vivido.  

Admitem-se inicialmente as controvérsias existentes na adoção e utilização dos conceitos de 
identidade cultural, raça e etnicidade, bem como o estabelecer de períodos modernos e pós-
modernos; no entanto, sua utilização corriqueira sugere justamente uma rica e contemporânea 
discussão, sobretudo se há a possibilidade de situá-lo em uma porção do espaço transformada em 
lugar para uma comunidade que sugere as particularidades para tal abordagem.  

Assim sendo, acreditando que cada grupo social, ou melhor, cada grupo étnico, busca 
manter incólume seu tradicional e cotidiano modo de vida, se torna interessante observar como 
determinados povos, no decorrer da história, após se depararem com a necessidade de uma mudança 
de nacionalidade, passam a encarar um novo espaço e de que maneira tentam transformar esse novo 
espaço novamente em lugar. Enfocam-se nesta perspectiva, os imigrantes provindos da Polônia que 
se instalaram no distrito de Rio Claro do Sul, Mallet/PR.  

Partindo da fenomenologia como aporte metodológico e do balizamento oferecido pela 
história, pela arquitetura e pela sociologia é que se pode, no âmbito da ciência geográfica, valorizar 
os estudos de ordem cultural sob a óptica do lugar. A arquitetura contribui fornecendo os subsídios 
necessários para um entendimento da dinâmica espacial dos elementos materiais e móveis na 
paisagem cultural do ponto de vista da forma e da função. A sociologia permite o construir de um 
alicerce conceitual de cunho científico referente às sociedades, à nação, ao povo e à identidade. A 
história torna viável o estabelecer de uma cronologia espaço-temporal e o desvendar de 
acontecimentos fundamentais para o trabalho em questão. A geografia, por sua vez, através da 
vertente humanista e fenomenológica, abarca estas considerações e sugestiona uma aplicação 
prática nas relações construídas entre os moradores e sua porção do espaço transformada em 
lugar.  

Nesta valorização dos estudos culturais, as marcas identitárias se apresentam como fontes 
promissoras para análises. Assim sendo, tendo como pano de fundo o núcleo central do distrito de 
Rio Claro do Sul, Mallet/PR, cujas características étnicas polonesas são relevantes, discute-se a 
paisagem como portadora de simbolismo e sua contribuição para o despertar do imaginário 

 

evidenciado no trabalho empírico; a identidade cultural, tomada como identidade étnico-cultural, 
sua descaracterização ou retomada; e, as relações dos moradores para com seu espaço vivido.  

Ressalta-se que as comunidades polonesas que se formaram no Brasil durante todo o período 
de imigração certamente trouxeram consigo um profundo sentimento de patriotismo, fortes laços de 
religiosidade e uma necessidade constante de preservar sua identidade. Destes núcleos, alguns 
assimilaram os modos de vida da nova nação e despolonizaram-se , sobretudo devido à dispersão 
populacional, o que contribuiu para a limitação dos laços comuns, para estas a Polônia passou a ser 
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um país distante não só geograficamente. Outras, vivendo mais no interior, no meio rural, como 
estavam acostumadas em seu próprio país, longe da correria urbana, em condições de certo 
isolamento, conseguiram manter as peculiaridades que as caracterizam como um grupo étnico 
distinto. Acredita-se que isto tenha acontecido com a colônia de poloneses em Rio Claro do Sul.  

Nesta localidade os poloneses foram os primeiros a fixar residência, num sistema 
considerado rural em virtude da própria característica camponesa. Objetivando observar as relações 
com o espaço vivido, apreendido e incorporado, valorizando os aspectos culturais étnicos abordou-
se inicialmente alguns elementos que compõe a paisagem cultural, partindo num segundo momento 
para o discutir as associações entre os moradores, estes elementos delimitados e o despertar do 
imaginário. Isto para que se tornasse finalmente possível, uma discussão acerca do que vem a ser a 
identidade étnica polonesa no distrito e se esta foi sendo descaracterizada ou retomada, enfim, 
discutindo sua inserção na dinâmica cultural.  

2. PAISAGEM, CULTURA E IDENTIDADE EM MALLET/PR  

Talvez uma das maiores controvérsias na busca por definições de padrões sociais comuns 
está na tentativa de estabelecer modelos culturais teóricos aplicáveis a todas as sociedades 
pluralistas existentes no mundo. As peculiaridades encontradas em cada uma destas sociedades as 
fazem únicas e sua herança cultural se apresenta moldada historicamente e diretamente ligada ao 
lugar geográfico no qual está inserida. Assim sendo, a relevância nesses estudos repousa nas 
análises das identidades locais, onde se percebe um gênero de identidade uniforme, onde se 
professam os mesmos princípios e se observam os mesmos valores culturais.  

Para decodificar as simbologias que os grupos étnicos buscam expressar visualmente através 
da paisagem de um lugar é importante compreender as diferenças existentes entre identidade 
cultural, raça, etnicidade, povo e nação, para que estes não acabem por serem tomados como 
sinônimos. Após o entendimento destas conceituações se pode buscar compreender de que maneira 
a paisagem vista como algo construído culturalmente pode despertar o imaginário e aprofundar as 
relações dos moradores para com seu lugar.  

Quanto à definição do que vem a ser a identidade cultural (HALL, 2005), acredita-se que 
algumas principais fontes de identidade incluem gênero, nacionalidade e etnicidade. Esta, 
entretanto, deve ser vista como um processo social, onde o sujeito assume identidades diferentes em 
diferentes momentos, definida histórica e não biologicamente, vista, portanto, como algo formado 
ao longo do tempo, através de processos inconscientes, e não algo inato existente na consciência no 
momento do nascimento, ressaltando que a sociedade na qual se está inserido desempenha um papel 
crucial na formação da identidade.  

A identidade cultural, portanto, passa a ser entendida na perspectiva da identidade étnico-
cultural , pois, ao se retratar de identidade de uma cultura, deve-se localiza-la num determinado 
tempo e espaço e no interior de um grupo étnico. Considerando estas questões, tem-se que a 
construção da identidade depende dos fatores de ordem cultural que os atores cultivaram e que vêm 
sendo constantemente colocados à prova em todos os lugares.  

Para um melhor detalhamento, essas identidades devem ser analisadas sob o ponto de vista 
do lugar , uma vez que este assume a forma de um ponto no espaço geográfico onde todas as 
significações culturais e individuais se concentram, ou seja, é recortado nas experiências cotidianas 
emocionalmente, ao contrário do espaço, que é amplo, desconhecido, temido e rejeitado (TUAN, 
1983). Este lugar se faz representar e se dá a conhecer concretamente pelas suas imagens, que são 
seus signos e atuam como mediadoras do conhecimento, são as formadoras do imaginário.  

Tendo considerado esta dimensão teórico-conceitual, delimitou-se o distrito de Rio Claro do 
Sul, no município de Mallet/PR para um estudo enfatizando a discussão entre paisagem e identidade 
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cultural, tendo como pano de fundo os conceitos de raça, etnicidade, povo e nação. A escolha do 
lugar se justifica no fato de que até hoje a maior parte da população do local é composta por 
poloneses; além disso, o lugar apresenta uma paisagem peculiar, com características materiais 
polonesas ainda fortemente preservadas, embora famílias não-polonesas partilhem o mesmo espaço. 
Tudo isto possibilitou uma rica discussão sobre os aspectos de ordem identitária e étnica.  

No Brasil, em geral, as comunidades polonesas que se formaram tentaram permanecer 
fechadas a influências externas, em virtude da busca por manter as tradições; porém outras 
perderam seu caráter polônico assimilando outros modos de vida onde a dispersão populacional 
enfrentada por algumas dessas comunidades contribuiu para a limitação dos laços étnicos. Para 
estes, a Polônia é um país bem distante, não só geograficamente. Dessa maneira, percebe-se que 
vivendo no interior, em condições de certo isolamento, é mais fácil conservar os costumes, 
preservar a língua, a consciência de sua origem, enfim sua identidade étnica. Acredita-se que foi 
isso que ocorreu com a colônia de poloneses em Rio Claro do Sul.  

Sabe-se que não foram os poloneses os primeiros a chegar à localidade. Antes destes, 
existiam os caboclos, com os quais os imigrantes teriam que aprender a se relacionar. Os primeiros 
poloneses chegaram a Rio Claro do Sul por volta de 1884, provindos de Campo Largo da Piedade 
(PR) e Ponta Grossa (PR) seguindo antigos caminhos de tropeiros, fixaram residência próximo a um 
rio de águas claras e límpidas, que deu nome á localidade: Rio Claro do Sul, tornado distrito 
político administrativo em 1938, fazendo parte do município de Mallet no centro sul do estado do 
Paraná.  

O que ocorreu em Rio Claro do Sul, foi uma mútua incorporação de traços culturais. 
Entretanto, embora tenha havido incorporação de traços da cultura dos caboclos pelos poloneses; a 
cultura polonesa se impôs. Os caboclos passaram, de forma mais marcante, a incorporar em suas 
práticas diárias características polonesas.   

Gradativamente passaram a freqüentar a Igreja, causando inicialmente certa revolta nos 
poloneses pela julgada falta de respeito dos caboclos que permitiam que o cachorro os 
acompanhasse até as celebrações religiosas; depois passaram a sepultar seus mortos no cemitério da 
localidade; a freqüentar as festas, a catequese, os bailes, o Junak , a se envolver na banda musical 
e cantar, dançar e se divertir com os poloneses; valendo-se também da carroça, dos grãos, e da rica 
gastronomia polonesa.  

3. A PAISAGEM POLONESA EM RIO CLARO DO SUL  

Referente à paisagem, e dada a dificuldade no encontro de fontes bibliográficas idôneas que 
auxiliassem na caracterização histórica da área de estudo, utilizou-se da obra de Mário Deina, 
intitulada Colônia Rio Claro: Esta terra tem História , publicada em 1990 pela BRASPOL para se 
delimitar alguns elementos da paisagem do passado e que foram extintos, bem como se dispor de 
informações sobre os elementos ainda existentes e também da história do lugar.  

Da obra de Mário Deina (1990) foram retirados alguns elementos religiosos e sociais de 
origem polonesa, ao passo que os elementos mais recentes foram delimitados a partir do particular 
propósito da dissertação e considerando o seu aparecimento após a publicação da obra de Deina 
(1990); são eles: os bares e lanchonetes, o conjunto habitacional, o posto de gasolina, mercados e 
uma construção datada de 1928 que vem sendo ampliada pelo proprietário, descendente de 
poloneses, com o objetivo de manter, na medida do possível as características da arquitetura 
original.  

A etnia polonesa simpatizante dos lambrequins, casas com varandas, tonalidades de cores 
vibrantes, busca também expor suas peculiaridades na paisagem de Rio Claro do Sul, onde além da 
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arquitetura, o simbolismo das construções erigidas contribuem para tornar o espaço em lugar para 
esta comunidade.   

Analisou-se num primeiro momento, utilizando-se da arquitetura para enfocar a paisagem, a 
forma e suas correlações com o contexto e a função, onde a forma física é a materialização no 
espaço da resposta a um contexto preciso, isto considerando que os cidadãos ao pertencerem a uma 
dada etnia buscam expressar suas características visualmente.   

Evidenciou-se que os elementos da paisagem revelam as relações existentes entre forma e 
função (LAMAS, 2000), contribuindo para uma desmistificação do simbolismo que estes elementos 
portam, cujas alterações, incorporações e desaparecimento despertam nos moradores os mais 
variados sentimentos de nostalgia.  

No sentido das relações entre forma e função com vistas na paisagem, destacou-se a 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Rio Claro do Sul como um elemento de considerável 
abrangência territorial e de extrema importância para os poloneses católicos do lugar e também a 
Igreja Nossa Senhora do Rosário como cópia da famosa "Czestochowa" do Santuário Nacional da 
Polônia Católica, um marco para toda comunidade.   

A criação desta instituição religiosa proporcionou aos moradores a possibilidade de exercer 
sua religiosidade amplamente pelas missas, grupos de reflexões, novenas, catequese, entre outros 
ritos e rituais. A forma e a função, tanto da Igreja quanto da Paróquia, são condizentes e contribuem 
para a afirmação do catolicismo dos moradores, aspecto fundamental na formação da identidade 
étnica dos poloneses.  

Ainda sob o ponto de vista religioso católico, destacou-se a Gruta Nossa Senhora de 
Lourdes, inaugurada em 1940, atual Santuário Mariano Diocesano de Rio Claro do Sul, fundada por 
religiosos poloneses e grande orgulho da comunidade. Este lugar, visto como milagroso, pelos 
moradores conta com inúmeras histórias santas, é visto como um lugar santo, onde o imaginário 
religioso é alimentado.  

Ressaltou-se também o "Kolegium Sw. Klary" (Colégio Santa Clara), que inicialmente 
funcionava onde atualmente é a residência do Sr. Sebastião do Rosário, e que na década de 1920 foi 
mudado para o lado da Igreja Nossa Senhora do Rosário. Muitos são os relatos sobre este colégio, 
nele se ministravam as aulas e organizavam cursos de bordado, costura, culinária, entre outros.   

A construção da década de 1920 ainda faz parte da paisagem e é muito reverenciada pelos 
moradores, pois neste local funcionava uma biblioteca rica e valiosa, um hospital e um internato 
masculino e feminino; atualmente abriga encontros de catequese, da Terceira Idade, palestras e 
reuniões de cunho católico, não é habitado, mas apresenta uma estrutura razoável quanto a 
acomodações e instalações.  

Pode-se notar que os elementos religiosos destacados na paisagem do local representam para 
a comunidade as vias necessárias para a construção de uma identificação com o lugar, onde a 
imagem do ambiente construído reforça a solidificação do imaginário onde a religiosidade é 
realmente considerada como uma das principais formas de se manter o vínculo com as tradições 
caracterizando a identidade.  

Discutiu-se também o papel das escolas que atenderam às necessidades educacionais dos 
alunos; as bibliotecas que serviram de fonte de consulta para os interessados e que hoje inexistem 
no local; a Casa do Povo que representa uma instituição de entretenimento e que atualmente ainda 
procura divulgar as características polonesas; as indústrias que apesar de não serem públicas como 
os outros elementos, atendem e empregam uma parcela significativa dos moradores desempenhando 
seu papel econômico; e o hospital que, no pouco tempo que existiu, tratou das enfermidades que 
ocorreram, e que hoje faz muita falta na localidade. 




